
Quinta-feipà, 18/ 7/ 85 SA 2 • O PAÍS Quinta-feifr18/7/85 <> GLOBO < ~ ~ \ A ^ ^ / ' i 9 ç P ^ 

Programa de emergência proposto aos Governadores 
BRASÍLIA — Ao receber ontem no 

Palácio do Planalto os Governado
res dos Estados e Territórios brasi
leiros, o Presidente José Sarney ma
nifestou a decisão de "negociar com 
as forças representativas da socie
dade um programa de emergência 
que responda às dificuldades mais 
graves da hora". Não é possível 
esperar-se, disse o Presidente aos 
Governadores, a nova Constituição 
para a adoção de medidas "inadiá
veis" de natureza económica e so
cial, que devem ser definidas com a 
participação de todos: "Sem a ade
são decidida dos políticos, empresá
rios e trabalhadores, estaremos 
diante do imprevisível", afirmou. 

A urgência do pacto político foi 
também apontada aos Governado
res. Sarney lembrou que a necessi
dade do pacto para a "transição ins
titucional" já estava clara à época 
da disputa pela Presidência no Colé
gio Eleitoral. E afirmou que, agora, 
"passada a emoção e as dificuldades 
iniciais de formação de Governo", 
está na hora de tornar efetivo este 
pacto. 

Eis o discurso do Presidente: 
™ " Reunem-se, neste encontro, as 
velhas razões de nossa história políti
ca. Fomos e somos um povo que re
clama a liberdade como o mais alto 
valor da vida, e vê no federalismo a 
instituição de Governo capaz de ga
rantir a prática cotidiana da democra
cia. 

"A recuperação da República, tal 
como sonharam os civis e militares 
qiíeTá fizeram hà quase cem anos, de
penderá do renascimento da Federa-
cío. 
"'Restabelecer a Federação é um 

cios compromissos que assumimos, 
em agosto do ano passado, ao consti
tuímos a Aliança Democrática, e nos-
sa-Sinião política só foi possível gra-
çastao apoio decidido dos Governa
dores aqui presentes. De certa for-
rfjã, podemos dizer que a Federação 
começou a reabilitar-se no encontro 
efe Foz do Iguaçu, em outubro de 
1SÔ3, e esse movimento se tornou ir-

Para Sarney, existem 
medidas sociais 

que não podem esperar 
a nova Constituição 

reversível na vitória de 15 de janeiro 
deste ano. 

"O sentimento federativo esteve 
no cerne de todas as grandes iniciati
vas políticas nacionais. Desde a Re
volução Pernambucana de 1817 até a 
Revolução Praieira de 1848, todas as 
insurreições nacionais se fizeram na 
reivindicação de autonomia regional. 

"Não foram apenas as armas que 
alçaram os estandartes da Federa
ção: o Parlamento contou com vigoro
sos defensores dos direitos provin
ciais durante os dois reinados. Da Re
gência tivemos um documento avan
çado para o tempo, o Ato Adicional de 
agosto de 1834, que criou as Assem
bleias nas Províncias e, depois da 
maioridade, destacaram-se os estu
dos de Tavares Bastos, os mais im
portantes de seu tempo, sobre as ra
zões económicas e políticas que re
clamavam a descentralização do po
der. 

"A Federação rejeita e impede os 
governos autoritários. A autonomia 
dos Estados não pode conviver com o 
arbítrio, o que faz reunir, no mesmo 
destino, a Federação e a democracia. 

"Reafirmo, diante de Vossas Exce-

Sarney rodeado pelos Governadores, a quem pediu que empenhem sua capacidade para obter a jMrtlcipacâo de todos no "compromisso com a paz e o futuro" contra o "imprevisível 

lências, meu solene compromisso 
com a Federação. Sei, pela própria 
experiência, o que é governar um Es
tado sob o regime da discriminação 
tributária e concentração do poder 
político. Haveremos de estabelecer, 
na próxima Constituição, o regime fe
derativo que atenderá ao máximo as 
reivindicações de autonomia dos Es
tados brasileiros. 

"Enquanto isso, mesmo no quadro 
atual de nossas instituições, tudo fa
rei para governar com os Conselhos 
de Vossas Excelências. Quero exer
cer a presidência com a solidarieda
de e a participação política dos Esta
dos. 

Senhores Governadores, 
"Todos os atos de Governo, como 

sabem, só se completam no consen
timento da cidadania. Nas condições 
peculiares de nosso momento políti
co, temos que encontrar novos ins
trumentos para assegurar esse con
sentimento, tendo em vista as medi
das inadiáveis de ajuste económico e 
social que devemos tomar. Não pode
mos esperar pela nova Carta Institu
cional, mas tampouco deveremos 
agir fora do quadro das instituições 

existentes. È preciso, portanto, ne
gociar com as forças representativas 
da sociedade um programa de emer
gência que responda às dificuldades 
mais graves da hora. Sem essa ade
são decidida dos políticos, dos em
presários e dos trabalhadores, esta
remos diante do imprevisível. 

"Quando, ao lado do nosso líder 
Tancredo Neves, fomos para a dispu
ta no Colégio Eleitoral, sabíamos que 
era absolutamente necessário um 
pacto político e social durante a tran
sição institucional. Passada a emo
ção e as dificuldades iniciais de for
mação do Governo, é hora de con
substanciar esses convénios, en
quanto se processa a discussão em 
torno dos temas constitucionais. 

"Para isso conto com a ajuda de 
Vossas Excelências. Com liderança 
que exercem sobre o povo brasileiro, 
podem obter a participação de todos 
neste compromisso com a paz e com 
o futuro. Não é difícil renunciar à in
transigência, quando se trata da so
brevivência dos nossos grandes valo
res, que são a liberdade, a justiça e o 
amor a Pátria. • • 

QUEM PARTICIPOU 

J 

Participaram da reunião em Brasília, os 
vernadores: 
João Durval (PDS-BA) 
Luiz Alves Bocha (PFL-MA) 
Roberto Magalhães (PFL-PE) 
Hélio Garcia (PMDB-MG) 
Júlio Campos (PDS-MT) 
Luiz Gonzaga Mota (PMDB-CE) 
Gerson Camata (PMDB-ES) 
José Agripino Maia (PFL-RN) 
DivaldoSuruagy(PFL-AL) 
Gilberto Mestrinho (PMDB-AM) 
Nabor Júnior (PMDB-AC) 
Angelo Angelin (PMDB-RO) 
Jorge Nova da Costa (PFL-AP) 
Leonel Brizola(PDT-RJ) 
JaderBarbalho(PMDB-PA) 
Franco Montoro (PMDB-SP) 
íris Rezende (PMDB-GO) 
Jair Soares (PDS-RS)ilson Braga (PFL-PB) 
Hugo Napoleão (PFL-PI) 
Espiridião Amin (PDS-SC) 
João Alves (PFL-SE) 
JoséRicha(PMDB-PR) 
Wilson Martins (PMOB-MS) 
José Aparecido (PMDB- DF) 
Getulio Alberto de Souza Cruz (PFL-RR) 
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